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A Tempestade Cerebral é um método de estudo e aprendizado ativo que
tem como finalidade a geração do maior número de ideias possíveis acerca
de um determinado tema ou questão (Corrêa et al., 2021). Tal técnica pode
proporcionar aos estudantes uma formação que esteja de acordo com sua
realidade, tornando-os capazes de resolver situações de seu cotidiano.
Através de metodologias caracterizadas por ouvir, perguntar, discutir, fazer
e ensinar, a aprendizagem se torna significativa quando o estudante
consegue compreender o tema a ser trabalhado (Moreira, 2011). Nesse
contexto, a utilização do método de Tempestade Cerebral no ensino de
Medicina Veterinária e os relatos de experiência referentes a esse emprego
são cada vez mais necessários para que as metodologias ativas de ensino
sejam melhor evidenciadas e aplicadas no processo de ensino-aprendizagem
dos acadêmicos deste curso de graduação.

Objetivos
Objetivou-se descrever a vivência de uma acadêmica do curso de graduação

em Medicina Veterinária com a metodologia de ensino Tempestade

Cerebral e os impactos desta sobre o seu aprendizado.
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Este relato de experiência é referente à metodologia de ensino citada, a

qual foi utilizada na modalidade prática da disciplina de Fisiologia

Veterinária do curso de graduação em Medicina Veterinária da Universidade

Federal de Viçosa (UFV) no mês de abril de 2023, que ocorreu no

Laboratório de Fisiologia do Departamento de Veterinária da UFV. Salienta-

se que este relato se construiu na visão de uma aluna da graduação que

cursou a disciplina mencionada. Após a divulgação de dois temas específicos

(Bioeletrogênese e Neurofisiologia) e a distribuição de folhas de papel A4

pela educadora, os discentes foram orientados a anotar palavras-chave que

lhes viessem à mente em um tempo pré-estipulado de 10 minutos, com o

objetivo de desenvolver a criatividade do aluno, além de estimular a

memória, preparando-os para a atividade que se seguiu: um estudo de caso

realizado em duplas sobre as temáticas referidas.

estimulação do estudante em aprender a partir da sua inquietação pessoal,
da sua curiosidade sobre determinado tema, incentivando o protagonismo
participativo (Carvalho; Moura, 2022). O emprego da Tempestade Cerebral
na aula prática de Fisiologia Veterinária configurou um quadro de sucesso
para mim. Além de ter me ajudado a relembrar pontos importantes da
disciplina, foi responsável pela maior fixação do conteúdo, o qual sempre
tive dificuldades de compreender. Foi meu primeiro contato direto com a
metodologia, a qual já tinha ouvido falar, mas nunca havia aplicado em meu
cotidiano. Seu impacto foi tão grande em minha vivência como graduanda,
que decidi implementá-lo em minha rotina de estudos com outras
disciplinas e, mais uma vez, obtive bons resultados. Ademais, utilizei a
Tempestade Cerebral com a aluna do curso de Medicina Veterinária, da qual
era monitora inclusiva e, novamente, o método ativo demonstrou eficiência
com o desempenho estudantil que ela teve no primeiro semestre de 2023.

Concluo que a utilização de Tempestade Cerebral em disciplinas que são
tratadas com métodos de ensino e avaliação desatualizados, como a
Fisiologia Veterinária, se mostrou vantajosa, em razão de estimular a
criatividade e a capacidade de memorização dos discentes, além de
incentivar o estudante a assumir a responsabilidade de se organizar para
aprender e aprimorar outras habilidades cognitivas. Ademais, quando
realizada em atividades em grupo, essa metodologia ativa prova-se
excepcional, pois promove a integração social.
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Com a aplicação dessa atividade nas aulas práticas de Fisiologia
Veterinária, pude perceber a importância das metodologias ativas de
ensino para os discentes da atualidade. Como nos encontramos na era
digital, em que somos distraídos facilmente, é de extrema importância
trabalhar com metodologias de ensino que visem a concentração e a
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